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DISEASE IN THE HISTORY OF MODERN LATIN 
AMERICA: FROM MALARIA TO AIDS. Armus D, 
editor. Durham: Duke University Press; 2003. 326 pp.
ISBN: 0-8223-3069-5.

O livro tem como desafio expor o leitor às variadas 
possibilidades temáticas, contextuais e conceituais de 
se trabalhar com saúde e doença na América Latina 
em perspectiva histórica. Reúne 11 ensaios de auto-
res latino-americanos e norte-americanos de variadas 
filiações institucionais e disciplinares, e em estágios 
profissionais variados, que discutem as complexas re-
lações entre enfermidade, política, cultura e sociedade 
em histórias nacionais específicas a partir do final do 
século XIX e ao longo do século XX.

Desde a década de 1980, historiadores, demógra-
fos, sociólogos, antropólogos, cientistas políticos e crí-
ticos culturais têm interpelado esse processo a partir 
de múltiplas filiações intelectuais, buscando na doença 
e na saúde um modo de organizar aspectos relevantes 
da experiência histórica dos países de nosso conti-
nente. O conjunto de trabalhos selecionados reflete o 
estado da arte da história e da historiografia da saúde 
e da doença. Análises que, entre outras, têm permitido 
descortinar especificidades locais, refletir sobre aspec-
tos comuns, argüir o modo de inserção de cada país 
nos contextos científicos e médico-sanitários regionais 
e internacionais, e indagar sobre o lugar da saúde, da 
medicina e da enfermidade em nossas sociedades e na 
construção de identidades nacionais, étnicas, raciais, 
geracionais e de gênero. Essas interrogações, que se 
refletem no livro, vêm produzindo reavaliações tanto 
dessa história quanto dos conteúdos da modernidade 
latino-americana e caribenha e do próprio significado 
de seu caráter periférico e da própria idéia de periferia.

O capítulo introdutório de Armus nos oferece a 
melhor e mais exaustiva revisão já publicada da histo-
riografia e da crescente produção histórica sobre enfer-
midade, medicina e saúde na América Latina. Para essa 
revisão, organiza e distribui a produção em três estilos 
narrativos que indicariam os caminhos de uma renova-
ção historiográfica nesse campo: a história biomédica 
(voltada para processos de produção do conhecimen-
to) que dialoga com a sociologia da ciência, a história 
da saúde pública (direcionada para as respostas e ações 
do Estado) que mantém vínculos com a ciência política 
e a medicina social, e a história sócio-cultural da do-
ença (enfocando as dinâmicas sociais e culturais) que 
se aproxima dos estudos culturais e da antropologia, 
sendo este último estilo mais detalhadamente discuti-
do. Ainda que qualquer esforço classificatório possa ser 
questionável, e o organizador tem claras preferências 
pela história social e cultural da saúde e doença, o pon-
to central dessa revisão é que a principal característica 
da renovação do campo é se afastar de uma história da 
medicina heróica e positivista e rejeitar determinismos 
de qualquer espécie, em particular o biológico. A nova 
perspectiva que emerge, sob a inspiração de Charles 

Rosenberg, é que a doença existiria a partir de uma 
espécie de negociação e acordo entre múltiplos atores 
que resulta em sua nomeação como entidade patoló-
gica específica, passível de ser reconhecida e diagnos-
ticada, uma negociação imersa em contextos sociais, 
culturais e políticos específicos. É mediante esse pro-
cesso de enquadramento (framing) que as enfermida-
des assumem o estatuto de entidades conceitualmente 
específicas e ontologicamente reais.

Os trabalhos reunidos no livro incorporam de mo-
do bastante diferenciado essa perspectiva e se dedi-
cam a analisar a doença e o processo de medicalização 
imersos em contextos históricos e cenários nacionais 
específicos. De certo modo, todos se inscrevem em 
perspectivas pós-foucaltianas e pós-estruturalistas 
que possibilitam uma maior flexibilidade na compre-
ensão do papel dos médicos, da medicina e da ciência 
na sociedade moderna, fugindo de chaves interpreta-
tivas de caráter otimista ou pessimista. Sobre o Brasil 
o livro contém três capítulos, sendo que o único que 
traz novidades é o de Nancy Stepan que é dedicado às 
respostas precoces e originais dos serviços sanitários 
brasileiros à presença da malária na Amazônia entre as 
décadas de 1900 a 1920. Marília Coutinho discorre so-
bre as possibilidades da ciência na “periferia” a partir 
da trajetória da tripanossomíase americana a partir de 
sua descoberta em 1909 por Carlos Chagas. Ainda so-
bre o Brasil, Patrick Larvie discute as reações sociais e 
governamentais à epidemia de AIDS/HIV nas décadas 
de 1980 e 1990, a partir de suas relações com idéias so-
bre a modernização do país e sobre a sexualidade bra-
sileira, tema recorrente da antropologia brasileira nas 
duas últimas décadas.

O tema de Marcos Cueto é a epidemia de cólera 
em 1991 no Peru como reveladora do descompromis-
so do Estado para com a saúde das populações, das 
percepções sociais sobre a doença e dos preconceitos 
contra a pobreza e contra os pobres. A lepra como pro-
blema na formação do Estado Nacional na Colômbia 
e as conseqüências em termos de estigmatização dos 
doentes, dos pobres e do próprio país é analisada por 
Diana Obregón. Em seu estudo sobre um manicômio 
na Bolívia entre 1935 e 1950, Ann Zulawski indica como 
as hierarquias sociais, étnicas e de gênero existentes na 
sociedade se reproduziam no tratamento psiquiátrico 
e na organização da instituição, ao mesmo tempo em 
que eram tencionadas por processos políticos mais 
amplos.

Três ensaios dedicam-se ao México, com ênfase no 
período revolucionário e dois sobre a Argentina. A ten-
sa relação entre a agenda sanitária da Fundação Rocke-
feller e as políticas sanitárias no México revolucionário 
é abordada por Anne-Emanuelle Birn, com foco nas 
ações de combate à ancilostomíase. Os impactos das 
campanhas governamentais nas transformações das 
percepções sobre saúde, risco e contágio em torno da 
sífilis na sociedade mexicana do final do século XIX e 
primeiras décadas do XX são abordados no ensaio de 
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Katherine Elaine Bliss. O ensaio de Ann S. Blum é sobre 
os esforços e os obstáculos para se erradicar o hospi-
talismo na Cidade do México na primeira metade do 
século XX, a partir da análise das concepções médicas 
e políticas dos programas governamentais voltados pa-
ra a infância. A medicalização do comportamento e do 
corpo feminino e o diagnóstico de uma epidemia de 
histeria na Argentina em fins do século XIX são os te-
mas de Gabriela Nouzeilles. A partir do tango – letras, 
dança e experiência social e cultura, Diego Armus ar-
ticula tuberculose como problema sanitário, relações 
de gênero e as possibilidades de mobilidade social re-
velando um quadro complexo sobre a vida na Buenos 
Aires da primeira metade do século XX.

O processo coletivo de atribuição de sentido à do-
ença e ao adoecimento tem claras e profundas intersec-
ções com a história da América Latina moderna e são 
bem exemplificadas nos ensaios do livro. Epidemias, 
endemias, doenças infecto-contagiosas e crônicas e 
síndromes estão entrelaçadas com processos históricos 
amplos, tais como nacionalismo, imperialismo, cons-
trução de Estado, hierarquias sociais, relações de gêne-
ro, conflitos raciais, políticas públicas e identidades se-
xuais. Podem ser expressões metafóricas ou concretas 
as causas ou mesmo as conseqüências desses proces-
sos. São componentes ativos da construção simbólica e 
material do Estado e da nação na América Latina.

Assim, ainda que toda coletânea apresente desi-
gualdades entre os capítulos, a boa qualidade dos en-
saios juntamente com a reunião de diversas aborda-
gens e de variações contextuais e temáticas torna o li-
vro de Armus uma excelente porta de entrada aos inte-
ressados nos temas da história da doença e da história 
da América Latina, e uma possível agenda de pesquisa 
para este campo emergente.

Gilberto Hochman
Casa de Oswaldo Cruz, Fundação Oswaldo Cruz, 
Rio de Janeiro, Brasil.
hochman@coc.fiocruz.br

EDUCAÇÃO PROFISSIONAL EM SAÚDE. Pereira IB, 
Ramos MN. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz; 2006. 
120 pp.
ISBN: 85-7541-093-8.

Educação profissional em saúde: perspectivas para 
além de uma formação técnica

A obra em apreciação de autoria de Isabel Brasil Pe-
reira & Marise Nogueira Ramos, produzida no formato 
pocket, tem vários méritos. O texto emprega linguagem 
clara e acessível. Mas, talvez a principal virtude seja a 
de trazer à tona a dimensão política que subjaz a edu-
cação profissionalizante em saúde. As autoras lançam 
um olhar crítico sobre conceitos e ideologias imbrica-
dos nesse tipo de formação – com freqüência, relegada 
ao âmbito de questões meramente técnicas ou legais 
– através de um percurso conjuntural mais amplo, re-
montado no decorrer do livro. Este é o elogiável com-
promisso explicitado para o leitor.

Ao longo dos cinco capítulos que estruturam a 
obra, as autoras concebem o processo educativo do 
trabalhador técnico em saúde como instância engen-
drada nas relações sociais da vida cotidiana, em suas 
perspectivas históricas, políticas, culturais e econô-
micas. Ressaltam o entendimento da sociedade como 
lugar de (re)criação e espaço de resistência humana e 

atribuem ao projeto central descrito no compêndio um 
papel importante de compromisso público com tais 
objetivos.

No primeiro capítulo destaca-se a preocupação 
com o contexto de preparação do trabalhador da saú-
de. Duas expressões são centrais: “formação profissio-
nal” e “qualificação profissional”. Segundo Pereira & 
Ramos, a primeira é mais recente, criada para designar 
processos históricos que dizem respeito à capacitação 
para e no trabalho. Nesse enfoque particular, a discus-
são se desdobra em dois tópicos: “trabalho como prin-
cípio educativo” e “formação politécnica”. No âmbito 
da formação profissional estão inseridos sentidos e 
concepções diversas sobre a qualificação profissional. 
Advogam que esta precisa ser vislumbrada também na 
sua relação com a cultura e apontam o taylorismo co-
mo um elemento marcante no processo de disciplina-
rização e despolitização dos trabalhadores. As autoras 
argumentam ainda que há uma necessidade urgencial 
de formação profissionalizante (de nível médio e fun-
damental) desses atores da saúde em regiões longín-
quas do Brasil, para suprir a falta de médicos (e outras 
profissionais afins, de nível universitário) em serviços 
de saúde pública.

Por último, lembram que desde a 7ª Conferência 
Nacional de Saúde houve preocupação em relação à 
qualidade da formação desses trabalhadores e que, a 
partir daí, a Secretaria de Recursos Humanos do Mi-
nistério da Saúde traçou diretrizes gerais, para tal fim. 
Foi dentro desse panorama que surgiu o Programa de 
Agentes de Saúde no Ceará, em 1987, primeira experi-
ência em ampla escala de utilização das atividades dos 
agentes comunitários de saúde (ACS).

No segundo capítulo, a abordagem recai sobre um 
breve histórico das instituições. São enfatizados os edu-
cadores da saúde e suas lutas por projetos a favor das 
instâncias públicas, chamadas a responder pela educa-
ção profissionalizante de níveis médio e fundamental. 
Destaca-se o debate sobre o Projeto de Formação em 
Larga Escala (criado na década de 1980 para viabilizar 
escolas e centros formadores do Sistema Único de Saú-
de), incluindo a proposta político-pedagógica de uma 
das unidades técnico-científicas da Fundação Oswaldo 
Cruz, a Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio 
(EPSJV).

Na luta pela profissionalização desses trabalhado-
res, configurou-se a defesa pelas Escolas Técnicas do 
SUS (ETSUS), destinadas às pessoas que já atuavam 
nos serviços. O movimento pelas ETSUS foi ganhando 
força à medida que os gestores públicos ampliaram o 
entendimento de que uma assistência de qualidade 
passaria necessariamente pela melhoria na formação 
daqueles que ali estavam alocados.

No terceiro capítulo intitulado Particularidades das 
Relações entre Trabalho e Educação na Conformação 
do Estado Brasileiro, são tecidas críticas à visão funcio-
nalista de escola, por trazer consigo o risco de se con-
siderar a educação como redentora da humanidade. 
Deslocar para o plano educacional a responsabilidade 
pelos “desajustes” e atrasos sociais, seria no mínimo 
ingenuidade, pois não se pode ignorar a problemática 
das iniqüidades que se coloca, de maneira inexorável, 
no plano macroeconômico e político.

No capítulo 4, discutem-se questões da educação 
profissional em saúde no “Brasil neoliberal”, sob a égi-
de do Projeto de Profissionalização da Área de Enfer-
magem (PROFAE). São formuladas observações sobre 
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